
 

 

FICHA DE EMERGÊNCIA 

 
Avenida Basiléia, 590 - Manejo  
CEP: 27521-210 - Resende/RJ  

Telefone de Emergência (24 Horas): 
(24) 3354-5323 

S.O.S.: TOXICLIN- 0800-0141149  

SUATRANS- 0800-7077022 

 

Nome apropriado 
para embarque: 

PESTICIDA A BASE DE 
ORGANOFOSFORADO, LÍQUIDO, 

TÓXICO, INFLAMÁVEL 
(CLORPIRIFÓS) 

Nome Comercial: 

WILD 

 
Número de risco: 63 

Número de ONU: 3017 

Classe ou subclasse de risco: 6.1 

Descrição da classe ou subclasse de 

Risco: SUBSTÂNCIAS TÓXICAS 

Risco subsidiário: 3 

Grupo de Embalagem: III 

 
 

Aspecto: 

 
 
 

EPI: 

 

Líquido límpido, cor marron amarelado, com odor característico. 

Incompatibilidade: Incompatível com os produtos da classe 1.1, 1.2, 1.3, 1.4 (exceto grupo de 
compatibilidade S), 1.5 e 1.6. Incompatível com substâncias auto-reagentes (Subclasse 4.1) que 
contém o rótulo de risco subsidiário de explosivo. Incompatível com peróxidos orgânicos (subclasse 
5.2) que contêm o rótulo de risco subsidiário de explosivo. 

EPI de uso exclusivo da equipe de atendimento a emergência: Utilizar máscara com filtro contra 
vapores, luvas de borracha nitrílica, PVC ou outro material impermeável, utilizar óculos de 
segurança para produtos químicos, macacão de mangas compridas impermeáveis e botas de PVC. 
O EPI do motorista esta especificado na ABNT NBR 9735. 

RISCOS 

Fogo: Produto inflamável categoria 3. Sua combustão pode emitir gases tóxicos. 

Produto tóxico em contato com a pele. Pode ser nocivo se ingerido. Em contato com a pele e olhos 
causa irritação. Exposição por via oral ou dérmica provoca vômitos, cefaleia, dor abdominal, 
diarreia, secreção pulmonar, broncoespasmo, miose, bradicardia ou taquicardia, confusão, 

Saúde: 

 
 
 
 

Meio Ambiente: 

 
 
 
 

Vazamento: 

tremores, convulsões, depressão do SNC, fraqueza muscular ou paralisia. Produto na diluição de 
uso: DL50 oral aguda em ratos: 200 mg/kg; DL50 dermal aguda em ratos > 4.000 mg/kg. Clorpirifós 
técnico: DL50 oral aguda em rato: 66 - 195 mg/kg; DL50 dermal aguda em rato: 1.250 – 2.000 
mg/kg; CL50 em rato (4h): > 1,0 mg/L. 

Tóxico para organismos aquáticos. Clorpirifós é moderadamente persistente no solo. Apresenta alto 
potencial bioacumulativo em organismos aquáticos. BCF estimado em 58 – 5.100 em diferentes 
espécies de peixe. A contaminação de mananciais traz riscos para a fauna e a flora. 

EM CASO DE ACIDENTE 

Isolamento: Isolar a área em um raio de 50m (líquidos) ou 25m (sólidos), no mínimo, em todas as 
direções.Estancamento: Pare o vazamento, se isto puder ser feito sem riscos. Permaneça afastado tendo o vento 
pelas costas. Contenção: Não toque e nem caminhe sobre o produto derramado. Construa dique de contenção no 
local e confine o produto para evitar que escorra para corpos de água; mas caso ocorra, interrompa imediatamente 
a captação para o consumo humano ou animal. Transbordo: Escolher local apropriado para o procedimento. Lacrar 
e identificar os recipientes de acondicionamento do produto recolhido. Manuseio: Não fumar e isolar fontes de 
ignição. Trabalhe de costas para o vento.

Fogo: 
Extinção com pó químico seco, CO2, espuma e jato de água em forma de neblina. Não recomendados: jatos 
d’água de grande volume. Resfriar as embalagens expostas. 

Evite a contaminação dos cursos d'água e mananciais, vedando a entrada de galerias de águas 

Poluição: 

 
 

Envolvimento 
de Pessoas: 

 
 
 

 
Informações 

aos Médicos: 

 
 
 
 

Observações: 

pluviais (boca de lobo). Evitar que resíduos do produto derramado atinjam coleções de água. Avise a Defesa 
Civil: 199. 

Levar o acidentado para um local arejado. Retirar as roupas contaminadas. Lave as partes do corpo atingidas 
com água em abundância e sabão. Se o acidentado estiver inconsciente e não respirar mais, praticar 
respiração artificial ou oxigenação. Em caso de contato com os olhos, lave-os com água em abundância. Em 
caso de ingestão, o vômito não deverá ser provocado, entretanto é possível que ocorra espontaneamente, 
deite o paciente de lado para evitar que aspire resíduos. Encaminhe ao serviço médico mais próximo levando 
esta ficha. 

Nome comum: CLORPIRIFÓS. Grupo químico: Organofosforados. Modo de ação: inibição da atividade da 
acetilcolinesterase. Antídoto: Atropina e oximas. Na vigência de sinais ou sintomas (bradicardia, sialorréia, 
secreção pulmonar, broncoespasmo, fraqueza muscular, miose e outros), administrar sulfato de atropina na 
dose de 1-2 mg EV para adultos, 0,03 a 0,05 mg/kg para crianças, a cada 10 ou 20 minutos até melhora do 
quadro clínico. Nos casos mais graves que ainda apresentem sintomas importantes após atropinização 
adequada, administrar 200 a 400 mg de Pralidoxima (Contrathion) em infusão endovenosa contínua, repetindo 
até melhora do quadro (máximo: 2g/dia). Medidas de suporte tais como assistência respiratória, correção dos 
distúrbios hidroeletrolíticos e metabólicos devem ser adotadas. Sempre que possível solicitar dosagem de 
atividade de colinesterases. Tratamento de convulsões com benzodiazepínicos. 

“As instruções ao motorista, em caso de emergência, encontram-se descritas exclusivamente no 
envelope de transporte”. 



 

 

TELEFONES DE EMERGÊNCIA 
 
 

Policia Rodoviária Federal    : 191 Bombeiros    : 193 
Policiamento de Transito     : 190 Defesa Civil  : 199 

Albaugh Agro Brasil Ltda                                               :        (24) 3354-5323 
 

 

Pró Química / Abiquim         :        0800-118270                    Defesa Civil  :        0800-618080 

(Ligação Gratuita Dia e Noite – EM TODO TERRITORIO NACIONAL) 
 

 
 
 

REGIÃO 

 

OUTROS TELEFONES ÚTEIS 

 
DEFESA CIVIL 

 
BOMBEIROS 

 

POLÍCIA 

RODOVIARIA FEDERAL 

 

ÓRGÃO DO 

MEIO AMBIENTE 

SUL 

Paraná 
 

Santa Catarina 
 

Rio Grande do Sul 

(41) 3350-2610 

(48) 3221-3329 

(51) 3225-9054 

(41) 3373-0049 

(48) 3244-1111 

(51) 3288-3177 

(41) 2118-2900 

(48) 3251-3200 

(51) 3374-0003 

(41) 3213-3700 

(48) 3216-1700 

(51) 3225-1588 

SUDESTE 

Espírito Santo 

Minas Gerais 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

(27) 3137-4441 

(31) 3250-2106 

(21) 3399-4193 

(11) 2193-8888 

(27) 3345-1474 

(31) 3289-8073 

(21) 3399-1294 

(11) 3242-0977 

(27) 3235-6900 

(31) 3333-2999 

(21) 2473-2081 

(11) 6095-2340 

(27) 3136-3445 

(31) 3298-6200 

(21) 2270-6433 

(11) 3030-7000 

NORDESTE 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte 
 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

(98) 3212-1517 

(86) 3218-2022 

(85) 3101-2224 

(84) 3232-1093 

(83) 3218-4679 

(81) 3425-2490 

(82) 3315-2822 

(79) 3214-0008 

(71) 3371-6691 

(98) 3212-1515 

(86) 3216-1260 

(85) 3101-2219 

(84) 3232-1557 

(83) 3218-5740 

(81) 3413-9100 

(82) 3315-2834 

(79) 3214-2609 

(71) 3431-1213 

(98) 3225-2563 

(86) 3233-1011 

(85) 3295-3022 

(84) 3203-1550 

(83) 3132-3366 

(81) 3464-0707 

(82) 3324-1135 

(79) 3179-3151 

(71) 2101-2250 

(98) 3221-2063 

(86) 3216-2039 

(85) 3452-6909 

(84) 3232-9175 

(83) 3218-9208 

(81) 3441-5033 

(82) 3221-8683 

(79) 3179-7310 

(71) 3310-1429 

CENTRO-OESTE 

Mato Grosso do Sul 
 

Mato Grosso 
 

Goiás 
 

Distrito Federal 

(67) 3318-1104 

(65) 3313-7818 

(62) 3201-2211 

(61) 3901-5815 

(67) 3342-4050 

(65) 3637-1657 

(62) 3201-2151 

(61) 3343-9087 

(67) 3325-3600 

(65) 3644-2211 

(62) 3901-3701 

(61) 3448-7791 

(67) 3318-5600 

(65) 3613-7200 

(62) 3206-8743 

(61) 3316-1212 

NORTE 

Amazonas 
 

Para 
 

Tocantins 

(92) 3318-1104 

(91) 4006-8387 

(63) 3218-1166 

(92) 3663-5929 

(91) 4006-8353 

(63) 3218-2715 

(92) 3245-1420 

(91) 3241-4258 

(63) 3315-0191 

(92) 3613-2711 

(91) 3276-5100 

(63) 3218-1050 

 


